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A "LAGRIMA„ SUSPENSA 
Além das otlertas de serviços e grandes com-

pensaç•es com que nos queriam comprar os si- s. 
coas. José Novaes e drs. Manoel Pacs, Martins 
Limp e José Parcos, para que defen.tessemos 
seus interesses políticos—o que nos levou a ter 
a « Lagrima» suspensa algumas semanas, a estu-
dar o assumpro—tamberrr tivemos outro cava-
lheiro que desejou que fizessemos a propaganda 
da causa i que está liga.fo. Foi o sr. 

Fidalgo da Silva 

Dialogamos assim com s. ex.a 
—13uenas tardes. 
— Olé meu caro amigo. 
—Diós miól ìMuchocalientel En su redacion 

el calor aprieta. Quien resiste á Ia vez ]a eleva-
cion de lis columnas de polvo que entol larán 
el horisonte barcellensc? 
—tio calor, principalmente, do que nós em-

birramosmais, sr. Fidalgo, édo pó ou polr•o, co-
mo disse em hespanhol; para a alta tempera-
tura tèittos e banho no mar nu no rio; a bebula 
fresca d'agua da Ponte de Baixo ou de Ninães, 
porem contri o pó... 
—t;ontra lo polvo, Ia lluvia. 
—Diz bem. Diz bem. Então o que o traz por 

esta sua casa? 
— I,lama.las lis fuerzas de un organismo en 

otro tiempo rohus'o, hoy algo quebranta.lo, mi-
nido en todos sentidos, organismo de nombre 

sinto .. 
—Quer v. ex.i referir-se ao partido nacional. 

de cntholicos, rle que é um membro, segundo 
rezam as gazetas... 

sé que nos entendemos. Pero. 
—N)spassimos agOra a seribstemiosem po-

lítica, desde que os pirti.los não são geralmen-
te mais do que linitrrlrt eo.st aedos interesses par-
ticulares de quem os defende. 
— Pero,., nu-tra representacion... 
—1-Lr i: ser enato is outras. 'l o tos sio filhos 

de Adão. Quer seja v. ex.", o sr. Fidalgo da 
Silva; quer seja o Fidah,o da Barca— tolos tem 
o coraçãn do mesmo lido... 
—Nuestro partido en buena verdad será ver-

daderamente de vida nueva. Tolo diputido que 
promueva im debáte politico y pronuncie un 
discurso en que se hable de républica ó socia-
lismo, será enn.lenado á trabajir seis anns en 
]os campos por drn reales de 'joi nal, para que 
conosca práucantente cuiles son Ias cuestiones 
que verdaderamenie interesan ai pais. 
Tolo diputalo ó senador que no a,ïísta pun-

tunlntente :i, ias lesiones en que se discutan tos 
presupupstos ó otras medidas de carácter gu-
bernativo, sia causa grave, debidantente justifi-
cada, quedará inhahilitido perp •tuantente para 
desempenar el cargo y todos In,, demais, hono. 
rificos ó ritribui.los, que d.rpendan dei Estado. 
Tolo diput;r.lnó sena,lor que, sin haber dardo 

prut•bas de su aptitu.l prescnt;,n to propos,cio-
nes h próy,ccios de ley reconoci_iarnente útiles 
ó int.ervinien.lo directamente en la d`scusion 
de to,, mismos, apostrofe ó interrumpa á tos 
ora fores, dando oca,•ion á que se promuevan 
eu;índalos, scr,í cnndenido á bozal perpetuo, 
aunque se lc haya de servir el alimento con 
pistevo. 

Que,lan ;uprimiJos tos ciramcios, dulces, 
franquicia d-, correos v demis gangas que hasta 
hoy hin venido d.sfrutan.lo ] os representantes 
de li patria. A ningún orador se le servirá má,-
,te un vaso 1— igui coa ezucirillo, lo euat es 
ntuv suficiente, attendida la breveda 1 que deben 
ten-r Ins di•,cursns para resultar útiles é inte-
ressantes. 

—I-:stamns entendidos sr. Fidalgo. Quer v. ex 
que lhe defen.limos o partido nacional. Dese-
jamos, porém, saber que vantagens nosofferece. 
—Poro homb!e de Diós! Como quiére usted 

que yo descukie mis asuntos para ocuparme en 
los de tos demas.' Antes ciegue que tal veul 
—Sr. Fidalgo, diz v. es.a que antes cegue que 

til veia. Entan nós senos aqui lacaios, por ac-
cas,,, do meu antigo' Fe quer engraxamos-lhe as 
botas... (areia que os tempos sân outros..ago-
ra já não ha fi.talgos nem principio,; mories, ha 
o drnh iro :r imperar. Man le•nos, mis pague-nos 
os s vvi,ns. V. ex.+, talvez dirá qu•. não tens in-
teresses. Tent pelo menu, o interesse de fazer 
figura. Temol-o em muita consideração, porém 
egualmente temos em consideração os nossos 
lnteresties. 
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Um chafari.- do convento de Villar de Frades 

Missa nova 

Saibam quantos a °̀Lagrima„ virem e lerem 
—que rio auno de mil novecentos e um ala era 
ehrista, aos 7 alias do mez ale julho, na fregue-
zia de S. homão d.r IJÇ;ha, concelho ale 13 ucel-
los o na egreja p•u•o-'hial d'arinella freguezia, 
compareceram—damnn parte o rev.° p'i(Ire 
Joaquim José Gomos e suor familin, e do outro 
grauole nuivoro de auuigos scas, pessoas na eua 
maioria do nosso conheeiinento, cuja identidade 
recouhoeen>os. 

Peio primairo foi cautala a sua primeira 
missa, acmnpanhaulu a ;runrle iustruna-ntrl, no 
ref'!ri'ln templo, que se adiava lindamcnto or-
namentado p ira tão solen>an atem o findo elle 
todos os fiaie presentes lho beijaram re•peitosa-
mriata :a mã a, corenanuur que teve larga demora, 
bela qu;rn'.ida.ia alo pessoas de ninhos os sexos 
que, at'orren ai prosenelal-a. 

Utn-1 vez finda it dita coramonia, sob um os-
trepito fa4tivo de foguetes í,ineimaflos dnsapin-
dadanuurte, d + b:tixo de rrba las fie fleros e ao 
Bom espralb t lo pela iu3trrnueutaçòrn dar banda 
rl':lrajus—•lérr, dar familia do novo levita—gran-

de numero do convid idas, talvez uns 140, di-
rigiram-sc A casa de habitação do referido ecele-
siastico e ahi, n'um amplo coborto, ornaaianta-
do com certo ar de frescura, foi servido um bom 
jantar. 
Vimos ali a familiar do Aurelio Wtnins; os pa-

dres Joaquim Coelho tl'Aranjn, Antonio Gomes 
da Costa, Antonio Corcxas, A,ostinhn Mattos o 
Antonio José Fernandes, todos do concelho de 
Blircellos e os tarnbem padres Manoel Fernim-
dos Barbosa e Antonio Joaquim de C,irvalho, 
aquelh• h Vianua do Cnstello e este de Fauna-
lieão, Alem do muitas outros, pessoas cujos no-
mes nos evitmmns rnencinnsu por exiguidade de 
esp.iço, que não por desconsideração. 

Durante a refeição, houve brindes selectos. 
A franq+n3za por parto do p.•1 José Joaquim 

Gouies e sua f.unidia, no bem receber os con-
vid.ados, foi illimitada, tr;ozendo ar todos que 
tomartun parte oco tão grande festa, ama grati-
tt:ão jnstauaente errresponrlente a essa dita fran-
queza, 

0 dr. João Novaes concorre ao logro, vago 
de secretario na Cansara de Braga, 

P;ira isso muniu s3 do varias documentos. 
Mandando reconbecel-os ao notnrio dr. An-

gnsto lfattos, este escreveu correnlcmmito es-
sas simples gnadras que vão ler-se, friswiJo a 
y> ti.rolte/2 que o rir•. Ju;io tem pela sua casa de 
Villa Cova, a utilid;ule econornica das canhotas 
que de lA lho véem,o prazer das cavaqueiras no 
estaboleciruento do Thomaz, em que, se por era 
fóeo os casos e, cüisas n>ois salientos da potitica. 

Ahi vão os versos quo são finais nui ,atestado 
do,bom hi uror natural do illustrado notnrio: 

Jotiosinho, Joãosinho, 
Do Couto Amorico Novaes 
Pata linde é que til vaes? 
Não me deixes, não, Hóiinho. 

Não deixes as cavaqueiras 
A' porta do Pac ` homaz; 
Deusa, pousa, volta atrAz, 
Deixa I,í as fi•i.•lideiras. 

Deixa n turra dos ires p. p. p., 
A patria da e,rr.,lice, 
Nica a lr.i ua rabolice 
Não ponhas lá os tens pés. 

Lembra-te das cuttholi,tlnrs 
Da tua litula Villa Covil. 
Ir pt'a Braga é ir pr•a cova. 

(,Kesta allurc en'rant lavra 'a-os asevdo bastanlebaru lho 
e falha a rima para "cagholighas„ 0 cos diabos! ida porém 
uma pequcga pausa e ron>:>c o versofmal) 

Ora toma ,Marigninh•ts. 
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Album da Lagrima 

Ahi vae uma authentica carta de namôro, 
com todo o sabor orthograpirico e com todo o 
sentimento de que é capaz o caixeiro auctor: 

uQaarida (falaria) Recebi a atua utuinto ex-
tiruttrla cartu, u qual errco•dº cw e rrttc•itlo ma-
gtrado. pela tvtzeneia da »terrina da .>.a freira 
tl'es`tt potra f ïír ra. 
e ao mesuro tempo e !apº-e,/ar mais 

tempo ront ameuina e não me,pernteli.re a (tea-
Siáw. por ser dia de fï?ira. nulis temida asma 
esses poncos Minados que gastei eon lodo o ;or-
lo os dei por• nvtilo C.,rn e„ tprega los. os rprues 
ate rierttna conç rdaº- e ertterwq>ere o ,nea cora-
(-ão; 

]Ilertirua n_to esntaji.na coro Voe pesaº- e 1v18-
fe.sa fiquei eurtrrdn vi ira a ntentnrt para S. Ven-
to e /irar denso rlo ba ,tre r,v. pois nJw rlis;jarra 
roais nada neste unindo prois só queria Gere 
aprcll^dia ao aferi di.ejAr para bolo esse le.lt-

po aeonrpanhare cm a 1lenina, rotas não ate 
foi pos.sovel rvruan Save. 
Menina 

ll filho do urert patr•10 vivnos quando ectava-
rnos úporta e r•eio porra a logra e prer ywdou 
(•roera u menina era nuas a vontade l livre. e 
gero qne rne diyeulpe de sor poneo teitaoo e qr!e 
/«11<t mos  rnaís I'r er carente c:;prero. espero con-
çer/rrir c o que Nincerttnrente rleseijo. 
quando u menina cTtigou e Se senlort no ban-

co. etr e.-Iara bode lo garis o mera pen.saurento 
esttrcvt r.a rela gnurda e mio na /'reate e peço 
que ore di•eulJre <e lhe atito dere as despedidas, 
por-grte ntt ex gore a lleuina se r•elirou 
es4ucu Sozinho. ao bale -(0. e quando passort de-
f'ronle dilmai nre vier 7,0 as lagrínias caos ho-
lhn.e e o nana corvt(`áo q•ra lu r.es ntai.c saudoso 
pela artzencia da nzent'na tão de prega. ,, 

Esta se pelo diabo e é si; para V. li.,s sabe-
rem como isto vae ,í grande e á francesa... 
Vieram de Braga a esta villa*. por occasião 

da festivida:ie das Dores do Antonio Azevedo, 
em Barcellinhns, uma carga d_ bufos ou, mai,, 
comprehens:velmente, de policias 

"Ioda a gente se interrogava o que signifi-.a-
va aquiIlo e o mais cúrioso é que a propi•ia 
auctori_lade administrativa levantava o dedo no 
ar como quem procurava o er.c do envgma. 

[ias d:ziam que os guardas vinham prenler 
o Oliveira pn- clle s• estar a roubar n si mes-
mo ven lendo ultimamcnìe c urmpagii., de pu-
ro vinho hranco a + tio reis a garrafa; outros, 
porém av n avim que enes eram portadores 
d'um doeu vento para a dis,olugão da nossa 
G,unara, qu: li ha muito se esp_,ra, che-
gan in a a`I:rtnar o Paes de Faria que a policia 
estava na povoarão semente para fazer guarda 
de honra á burra dr .•. S.nhora, que tinha de 

se incorporar na procissao que n'esse dia se 
realisa• a na visinha Salé. 

Assim andavam, auctoridade e publico, na 
maior das confusões possiveis, quando se che-
gou a saber que a policia andava n'esta villa tfs 
ara,rh. xs. 

Semente! 
E' que do governo civil de Braga mandaram 

ma.c:iar para aqui a forra referid-i, afim de se 
apresent-ir á nossa auctorida.le, sem esta a ter 
requisitado. 
5e passado um dia é que veio telegraphica-

mente a sabor-,e que a policia nabo devia ter 
marchado para lSa,•cellos, como suecedeu, mas 
sim para outro destino. 
(2_, se extravie uma carta, que se perca a 

gente em atalhos, vá, mas succeder assim um 
fracasso... 
Daqui a pouco apparece preso no Bom 'Jesus 

o cave llo do Longutnhos. Por engano... 

Em geral quemrliz que um i,idividuo é uma 
pega, é porque elle é macaco ou melro ede bi-
co amarello. 

Ten-lo, pois, significação ironica aquAla apas-
sara.la palavra no singular, quan_lo dirigi.la no 
mural ao recoveiro Joaquim iNlartins, tem ef-
feito contrario em vista de elle não ser melro, 
nem macaco, mas um camc:ln muito grande. 
B,' que o Joaquim Martins, mais popularmente 
couheFidn pelo Joaquim Pegas, chegado de S. 
'1'orquato, uma vez saido da estação do cami-
nho de ferro, desta vila, dirigiu-se imhaediata-
nazntc ao Campo d:. D. Carlos, ou mais conhe-
cido conto Campo dos Porcos, procurou o Sera-
fim e alugou-lhe um carro, pretextanlo vir da 
principal romaria do Alinho muito e muito 
cangado e doente, e precisar que o conduzisse a 
casar, a toda a pressa. 
A casa pio Pè ps —ou mahorment2 gaiola 

d'cstas ares—dista da alquilaria, em questão, 
uns tresentos metros e o beocio recoveiro em-
quanto que o c,rrro se preparava, passeiou coas . 
tantemente no Campo. Elie foi bcóêr dezreis 
de aguardente á venda do Porre,as; ell: foi con-
prar um vintem de trigo á Ieja do Boér; diri-
giu- s. á casa do Custo.11o Reixelo. quer dizer, 
gastou ]]' isto —0 doente 0 coitadinho!)—o tem-
po e passos bastantes para ir Ires ou quatro ve-
zes a casa. 

Alá raios partam o diabo! 

Outra para detinir nacihor o Pêg•as. 
Uma vez encontramol-o na estação de Nine 

a comer trigo com fiambre, 
—0' malandro, então tu gastas innutilmente 

sete vintena n'unaa guloseima que não te enche 
n.rlrL -i barrigq- não te lembras que teu pae se 
sacrifica quasi um dia inteiro a apregoar a I, Voz 

ls;lll'.1l)IC1'IEl çoes. Fazem-se pel'-

feitaw, e !ruat+s na Tvp. Barcellense 
de Augusio Soucasaux'. 
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Publica„para,ás vezes, nem sequer ganhar essa 
quantia que tu fundes nas tripas sem proveito! 
A isto respondeu o Pegas: 
—O snr. falia bem; se soubesse como me doe 

o peitol 
—Ora ainda faltava mais esta ide attribuires 

ao fiambre (um irritante) qualidades peitoraes. 

Sabemos que n P_'gas d • ita assucar no vinho e 
no caldo, e já o vimoscomer sardinhas gallêgas 
com pão de ló; nunca vae ao Porto que não 1--
ve um bolso cheio de alfarrobas, de tigns ou 
de castanhas e é um bom freguez de assucar 
mascavo, cujas pedras c..íme á laia de rebuçados. 
Duma feita trouxe amei -loas do Porto para 

um freguez—o .João Oliveira—e comeu ti'eilas 
a terça parte do peso. 

A Preguiça ó,trcellense ali da rua de S. Rento, 
que por ser Preguiça , ' nunca manteve horas pro-
veitos„ vestiu-se uma das noites passadas le ho-
mem e passeios pelo Campo tia Feira, contra o 
determirtado pela policia, que prohibe que as 
borboletas saiam fóra dos cortitios depois da 
militança ter recolhido a quarteis. 
O fato que lhe Punha as plasticas bem enu 

relevo—a notar o g•ran_ie centro de gravidade 
—e o passo mundo, compremetterant a inf.liz 
que, prompto, deu ingresso na cadeia, catrafila-
da pelo Ferruge. 

Isto que não tem nada de esp-intavel, fez ic-
correr ao Largo José Novaes, ott.le se levanra 
a Cadeia, na manhã immediata á noite da pri-
são, o nnsso Zé Povinho despreoccupado e... 
feliz, lasse mesmo 7é que no Entrudo, sento 
homem s-- m;;scara & mu1h.r e sendo femea 
se apresenta de macho, e que, muito bem, se-
disfarça socialmente, pelo anno aliinte, nunca 
comendo cárie á sesta, mas roubando-i na sox-
ta para a comer no sibbaalo. 

0 Cott anho nas f d,as riu^ lhe d í a hieyclo-
ta é philos tpho nmditahundo o cac nas triste-
zas pros?tic:ta da vila, 1.!innramlo-so de unta e 
mil cousas differoates. Una teor tido, outros 
nâo tom nada; tina sã(> brutos, outros finos; 
uns ignorantes, nut.ros sabias; eitos tristes, a-
gnolltts alegres ... N'nma dessas oceasió(-s, ora 
yen a aluna lhe andava por riscos de rolha,pen-
samio nas pa ::s que todos hão de tor pelos seis 
mais netos, exclatnnu para nm:t catervot do ;uui-
gos: 
—Ail Ja (liando morrer muito me h 1,1 , rir. 
0 Continha f:tz-nos lr,nibt•ar tiro brito de Coim-

bra que, acompanhado rbi familii, so dirigiu 
ao rernitrrio d t velha ridade, para Ihe mostrar 
o sett jazigo e depois d,3 abrir a porta ti(,, ferro 
da dorradoira moratla se viro❑ para a esposa o 
filhos, dizendo: 

—Ora aqui á onde virêmos todos parar, se 
Deus nos áér viria e saarle. 

symUeaneia ri Ca nara ]Dini-ip al de EN,po-
zewle.Recebemos por amabilidade do p.r Manoel 
Martins Giesteira uma defeza dos actos d'aquel-
li corporação, i que presi.le, perante a syndi-
concia que man.lou praticar a po►inca d: cam-
panario, sempre mesouinha. pequena, ignoran-
te, estupt.la e mal intenc;onada. 
Com clareza e tino, inexcedíveis, vemos des-

fazer de principio a fim aquilo que era da ;na-
teria syndícatite. 
Não era precisa a defeza, pois ella está feita 

por sua na.ureza. Chegou-se ao periado critico 
da vila social em que os partidos s,t reinam com 
os seus got•ernos e sabe-se I ositivamente que 
não ha grupo em junta de parochia ou sociedade 
recreativa,que nèto d_svie por interesses de mo-
mento —aliis d: boa a iministração—unta ver-
ba destina Ia a petroleo,para a applicarentsebo, 
o que a lei pune, sem comtu.Po isso attentar no 
caracter de quem o pratica, pois tudo redunda 
nos interesses da communt.la le. 
E se houver por ahi algum malandro que 

posst.'irar um  pttra ... na:c, casos, nïo se 
firiue, que é cobarde. 

Agrzdecidos ao palre Giesteira. 

Notas diversas 
—Foi nomeado fiscal para n rlistrictn de Fi-

gueiró d,s Vinhos, o Thoutaz Car:t Alta. 
—Foram relaxados mi ra•ehndrrt•ia rir; Para-

os conhecitucutns p- 1a carta de mercê do 
titulo de titarquez, do sr. Costa B.treellos, de 
liarre•linhns. 
—Foi pedida erri ensaitonto polo Sr. Paee do 

Faria, a sr.a daria Li,aira, ria rua d:t Esirada. 
—Ver nitimanut rito euncurso ao logar dc par-

toiri, o sr. Angusto Motta, sorvo da eoufrariau 
das Aliwts, fican,lo pret,'rido. 

—l1Pnr.h t rara n finar:il gennr;ti nrn A pran-
tos, ;ifint rlo f+,zer s,;rviç•t tia tclographia uuili-
t;u•, o resarvisra .JMo 1'in ,lcla. 
—Foi loivado rui ultima sessão camararia o 

fiscal ,José Bclita, por ter apprei andidn no relo-
joeiro Animw9., 30 metros d'alocol o GO litrosdn 
mass i phnsphoriei. 
—Ficnu Itlanamarttrr al)vovado na escola I%o,lri-

rnrs Hamp rins de S. B;u th„Innu•n rio \ lar, g,itnn 
ofliri:l de marinha mr.rc:uttr, o si...JO:Io J>ts Ro-
ta., tontaurlo des,le já o rui:m;uulo da cholnpa 
consh•nida no estalr,iro da ria da Palha, iniitn-
Ltd t Sant , :' ach,,, coit rl, stiao no atonto rio S. 
Lonrençn rl'Alht ir;t, rom carregamento do lota 
para o tolde do sr. Dnntingns Martins. 
•—O João d'Almcida foi rnenrregado da regeu-

cia da Banda dos Pelles, de Barrozellas. 

os srs. ne oelanrte% tom :í vP.ri-
da na TVp. livros—Dia-
rio—Razãc—Conta corrente. 


